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a paisagem é um antes-de-mim
Resumo   
O trabalho apresentado neste mestrado, sob a orientação da 
Professora Doutora Lygia Arcuri Eluf,  foi desenvolvido a partir 
das reflexões sobre questões de linguagem e materialidade 
da pintura. Trata-se de um conjunto de imagens de pequeno 
formato resultantes da pesquisa iniciada em 1994, reunidas 
numa seqüência dividida em capítulos, para a melhor 
apresentação da recente produção.
As imagens selecionadas fazem parte de um conjunto maior 
que reúne os resultados do estudo realizado a partir da 
observação da paisagem, do espaço, da natureza abundante 
sempre favorável aos registros sensoriais que permeiam toda a 
atividade.
A maior parte delas se organiza construtivamente através do uso 
da cor, em diferentes procedimentos técnicos e dimensões.        
Abstract
This work, developed under the orientation of the Professor 
Doctor Lygia Arcuri Eluf, is based on the reflexions about 
the language and materiality of painting. It consists of a 
collection of small format images, result of a research started 
in 1994, forming a sequence divided into chapters, for the best 
presentation of the recent works.
The selected images are part of a larger collection which gathers 
the results of a study on scenery observation, space, and the 
abundant nature always favorable to the sensorial impressions 
which permeat all the activity.
A large portion of the images is organized constructively 
according to the use of color, in different technical procedures 
and dimensions.
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As motivações surgidas a partir desse trabalho foram essenciais para estabelecer uma estrutura de repre-
sentação em desenho e pintura, calcada na observação de paisagens reais, privilegiando através da sensa-
ção visual, elementos de linguagem tais como  a forma e o conteúdo, a estrutura e sobretudo a cor.
Mais do que a referência com as paisagens o que me move é o resultado das ressonâncias captadas nes-
sa busca, circunscrita na vivência sensorial e intuitiva, sobretudo carregada das significações que cada pe-
ríodo acrescenta à produção. 
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Dessa comunhão entre a preparação do trabalho e o contato com a cor surge a pintura, em atitude ab-
sorta, como que se permitindo entender que “não temos todas as idéias encerradas em nossas sensações; 
temos apenas as que sabemos nelas notar”. 1
Dessa maneira a anotação que é captada da observação em um espaço de tempo abre campo para a pre-
sença dos elementos do desenho que poderão ser transpostos para a pintura.
Reconheço que despertam meu interesse pela paisagem o liame com a visualidade multicolorida, o 
aconchego sonoro encontrado nesses lugares, o sentimento de cumplicidade diante daquele recanto pre-
senteado ao lugar, que pode despertar o prazer de transformar em cor uma vontade. A constatação da atitu-
de que se impõe a mim como uma necessidade.
   “A floresta é um antes-de-mim, um antes-de-nós”.
 Gaston Bachelard
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III. Alcançar pela Cor 
Qualquer que seja a afetividade que dê cor a um espaço, seja ela 
triste ou pesada, desde que seja expressa, poeticamente expressa, a 
tristeza se tempera, o peso se alivia. O espaço poético, uma vez ex-
presso, toma valores de expansão.    
                                         Gaston Bachelard
A construção dos trabalhos tem a cor como elemento principal de estruturação.
Entendo a vontade de concentrar o instante, como se a grande descoberta daquele momento tivesse que 
ser registrada. São destes instantes vivos que o trabalho se desenvolve.
não me surpreenderia escolher cantos aconchegantes da paisa-
gem para representar.
um canto de paisagem convidativa a me proteger ali.
Muitas vezes o ponto de partida é uma cor local; em outras é exatamente o oposto que me move: a com-
binação de tons que jamais se aliariam a uma primeira impressão de paisagens - a cor impossível.
Então a pintura é um momento preservado, com as propriedades plásticas que me proponho a usar; é o 
desenvolvimento de uma estrutura interna através de valores pictóricos que caracterizam o resultado.
Alguns trabalhos têm uma preocupação com a experimentação na tentativa da diluição da paisagem, 
através das modificações da relação cromática inicial e de sua estrutura de planos. Ocorre como que uma 
nova organização a partir de justaposições de cores, um exercício que implica ações de encobrimento, es-
paçamento e fusão de áreas reconhecíveis, passando a desconcentrar o foco da paisagem visível, quase des-
cartando a estrutura planejada anteriormente.      
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As linhas calcadas em alguns trabalhos são sempre uma necessidade posterior de compor a imagem, o 
reforço do desenho em alguns casos. Permitem, por vezes, revelar a cor debaixo, resultando em efeito ges-
tual incorporado à visualidade.
Novamente elementos específicos - a figura isolada de uma árvore ou caminho em destaque pela linha, 
imprime à imagem uma importância maior. Então o restante do trabalho acompanha essa descoberta ins-
tantânea. Tal conduta recorrente me exime das dificuldades de representar conceitos subjetivos, não visí-
veis, de forma a me aproveitar de um aspecto formal correspondente na natureza como direcionamento da 
composição. 
Esse entendimento não segue uma cronologia seqüencial, onde possa ser determinada uma série, por 
exemplo. Pode acontecer aleatoriamente segundo um reconhecimento dessa vontade durante o processo de 
trabalho em diferentes momentos. 
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Em alguns desenhos com lápis de cor há a preocupação em captu-
rar a intenção representativa do lugar, exercitar ‘respiros’.  
Um desafio: poupar as partes brancas do papel e compor a imagem revelando importâncias com a au-
sência de cor. Algumas linhas delimitativas de áreas presentes na paisagem real permaneceram pela impor-
tância no recorte. 
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Posso aceitar o uso da cor como atributo particular aliado à intuição. Há especificidades na relação cro-
mática que se desenvolvem segundo uma ação impulsiva, que se revela mediante uma qualidade sensível. 
É um momento de exposição pessoal que envolve memória e estímulos indefinidos de pensamento. Interes-
sa-me que assim o seja. Aceito esses intensos atmos de percepção como aliados nesse procedimento; um 
aliado que me exclui de resultados extremamente rígidos e soluções previsíveis. 
aposto no acaso, desejo integrá-lo. 
A maneira de lidar com as especificidades da tinta em seu mais amplo emprego na atividade é o que im-
porta, por isso excluí suportes porosos ou irregulares como o tecido, a madeira. Grande parte da matéria 
pictórica que é depositada no papel liso reage previsivelmente conforme uma imposição do próprio mate-
rial.
A dimensão dos trabalhos e as escolhas de cor respeitam uma necessidade deles próprios. Preservam a 
dinâmica presente nos interesses múltiplos de representação que se estabeleceram. 
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vegetação espessa, sem interferência do vento, sobretudo própria 
dali, incorporada.
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IV. Desvelar existência    
O espaço aparece então como sujeito do verbo desenvolver-se, do ver-
bo crescer. Desde que um espaço seja um valor - e haverá valor maior 
que a intimidade? – ele crescerá.
                                                  Gaston Bachelard
O trabalho com pintura passou a registrar meu contato com as inovações que essa vivência possa traduzir, 
os questionamentos, a familiarização com novos interesses. 
O reconhecimento de uma linguagem vinda dessa prática é, portanto, o que me interessa como indivíduo: 
um modo particular de elaborar significados, fiéis à consciência que os percebe.
Existe uma cumplicidade com a pintura que revela o silencioso interesse em desenvolver uma comunicação 
própria, específica em dizer respeito ao sentimento de ser parte no todo.
vem como um testemunho de força entregue pela sutileza. 
e carrega consigo potencialidades, como coisa que emerge companheira.
A busca mais conscienciosa por uma linguagem própria incorporou as especulações quanto aos fatores sen-
soriais e intuitivos da atividade. Memórias de sensações, a prolixidade de impressões captadas em um trabalho 
finalizado, o valor onírico referente às paisagens, o mote de um aprendizado. 
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Realizar uma pintura tem, em grande medida, ligação com a temporalidade. O caminho pelo qual transita 
o processo de trabalho carrega questões daquele momento. Observar o encaminhamento de uma pintura, suas 
características e implicações no campo da individualidade, aproxima as reflexões que constituem o corpo de 
idéias pertencente àquele período. 
Parece claro que o desafio de compreender o processo como um todo é uma maneira de reconhecer um 
modo operacional próprio de sentir a existência.
alguns trabalhos me importam como reveladores de um desconforto 
perante a vida. São composições escolhidas por assim representar 
refúgio. Oportunizam um momento paralelo.   
É minha maneira de deter instantes emocionantes e traduzi-los de modo autêntico, em composições que 
prestigiam um universo interior de representação dos sentidos.
é a captura do instante fugidio. Manipular ativamente as cores no 
trabalho me permite apaziguar a ansiedade de registrar o conteúdo 
definido, com ímpeto de coisa única, às pressas, carregado de im-
pressão ágil.
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A partir desse momento inaugura-se uma nova etapa: meu olhar é mais participativo, a percepção mais agu-
çada e percebo nitidamente a responsabilidade em transformar tudo isso em resultados pictóricos.
Passo então a aceitar uma nova orientação.
 Não seria mais preciso a luz do dia, a localização familiar dos espaços, áreas com algum tipo de envolvi-
mento afetivo. A realização do trabalho passa a desvincular-se da concepção da paisagem como algo reconhe-
cidamente sugerido no trabalho até então – elementos de vegetação, sugestão de estrutura perspectiva, traços 
da horizontalidade.
 A despeito desses modos elementares de avaliação do processo de trabalho, desenvolve-se uma expressão 
direta, associativa dele mesmo, uma maneira nova e de certa forma mais libertária de representar.   
Mais do que a representação de uma paisagem, essa maneira de me comunicar passa a estar além da mate-
rialização de uma imagem recortada do real.
Passo a aceitar a idéia de incorporar intenções, reverências proficientes de relações com palavras, frases in-
teiras junto à composição.
É como assumir a orientação narrativa vinda para aquele trabalho.Descubro um significado de coisa única 
em cada representação. Não mais apenas a possibilidade de associar cores e raciocinar o resultado, é então 
algo maior.
São trabalhos de menor quantidade de cor em combinação. O rastro gestual mais contido é adicionado ao 
pensamento registrado na escrita. A ação inaugural agora depende de um dado novo, não diferentemente in-
corporado de modo afetivo ao procedimento. 
As proposições tomam ares de infinito, talvez, repetidamente pela estimulante possibilidade da descoberta.
o registro vela pelo pensamento
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